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Investimento de 3 milhões de euros para programa de racionalização de energia

EPAL E ADENE ASSINAM PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO

A EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres e a ADENE – Agência para a Energia 
assinam, hoje, um Protocolo de Cooperação. Esta parceria irá assegurar à EPAL a 
implementação de um conjunto de actividades e intervenções estruturais e comportamentais 
para uma contínua racionalização de energia, estando previsto um investimento de cerca de 
três milhões de euros, até 2010.

A assinatura deste protocolo reforça a estratégia da EPAL na área da Energia e o seu 
empenho em contribuir para uma política de controlo energético, ambiental e económico. Numa 
primeira fase será constituído o Comité de Energia da EPAL que, com a participação da 
ADENE, irá prestar serviços de consultadoria, auditoria e assessoria técnica com vista a:

1) Concretizar iniciativas na área das economias de energia nos actuais e futuros edifícios da 
empresa e potenciar medidas de eficiência energética junto dos utilizadores das infra-
estruturas;
2) Implementar sistemas de produção descentralizada de energia com recurso à energia 
potencial acumulada nos sistemas de transporte de água e às energias renováveis;
3) Desenvolver estudos para a criação de um projecto-piloto na área da Água Quente Solar 
(AQS).

Assim, do programa previsto no âmbito da assinatura deste protocolo, destacam-se os 
seguintes projectos: a emissão de um certificado energético e da qualidade do ar interior do 
Edifício Sede da EPAL; a identificação de locais adequados e com potencial para a 
implementação de: 1) dois projectos de centrais de produção de energia minihídrica integradas 
na rede de abastecimento de água da EPAL, 2) dois projectos de centrais de energia 
fotovoltaica, e 3) dois projectos de centrais de produção de energia eólica; e o desenvolvimento 
de estudos que permitam a elaboração de um projecto-piloto de produção e venda de água 
quente num sector da rede pública de distribuição de água.

O certificado será emitido no decurso do primeiro semestre de 2008 e vai atribuir uma etiqueta
relativa ao actual desempenho energético do Edifício Sede da EPAL e enumerar medidas de 
melhoria que potenciem economias de energia de 20 a 40 por cento e consequentes reduções 
de emissões de CO2. A etiqueta irá assentar na escala de eficiência que varia de A+ (alta 
eficiência energética) a G (baixa eficiência).



SOBRE A EPAL
A EPAL é uma entidade de referência na área de actividade que desenvolve – o abastecimento 
de água para consumo humano, cujos processos produtivo e de distribuição fazem dela uma 
consumidora intensiva de energia. Preocupada, de há muito, com a eficiência energética, 
entende que deve assumir agora um papel mais pró-activo e mais dinâmico na área da 
redução de emissões de carbono e contribuir, desse modo, para o equilíbrio da intensidade 
energética do PIB nacional. É chegada a hora de levar à prática o interesse pelas políticas 
sustentadas conducentes à utilização eficiente da energia ao nível empresarial.

Mais informação em www.epal.pt.

SOBRE A ADENE
A ADENE – Agência para a Energia é uma instituição de utilidade pública sem fins lucrativos, 
que tem por missão promover e realizar actividades na área da energia com vista à 
racionalização dos respectivos comportamentos energéticos, a aplicação de novos métodos de 
gestão de energia e a utilização de novas tecnologias. A sua actuação é direccionada, 
principalmente, para os diferentes sectores económicos e consumidores, podendo actuar 
noutras políticas sectoriais, quando interligadas com a política energética, em articulação com 
os organismos competentes.

A ADENE é a entidade gestora do Sistema Nacional de Certificação Energética e da Qualidade 
do Ar Interior dos Edifícios (SCE), desde o passado dia 1 de Julho, momento em que este 
sistema começou a vigorar legalmente no nosso país. O SCE permite que seja atribuído um 
certificado de desempenho energético dos edifícios de habitação e serviços, numa escala de 
eficiência que varia de A+ (alta eficiência energética) a G (baixa eficiência), com vista a 
potenciar economias de energia. Promulgado pelo Decreto-Lei nº 78/2006 de 4 de Abril de 
2006, o SCE permite a Portugal posicionar-se entre os primeiros países da União Europeia a 
transporem a Directiva 2002/91/CE relativa ao Desempenho Energético dos Edifícios, a par da 
Alemanha, Holanda, Dinamarca e Holanda.

Entre outras actividades mais recentes, salienta-se o apoio na elaboração do “Plano Nacional 
de Eficiência Energética”, projectos em parceria com outras Agências de Energia e 
organizações internacionais em áreas prioritárias de intervenção nacional, como são os 
Programas “Eficiência Energética nos Edifícios” e “Água Quente Solar para Portugal”, para 
além de várias intervenções nos domínios da gestão da procura e das energias renováveis.

Mais informação em www.adene.pt.
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